
CAPA 

PESQUISA, SAÚDE E

GRADUAÇÃO: MONOGRAFIAS QUE

ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM

PARA O SER-PROFISSIONAL

Volume 1

Organizadora

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho



CAPA PRETO E BRANCO 



Editora Omnis Scientia

PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E 
CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL

Volume 1 

1ª Edição

Triunfo – PE

2021



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizadora

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho

Conselho Editorial

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Dr. Wendel José Teles Pontes

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Editores De Área – Ciências Da Saúde

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine

Dra. Cristieli Sérgio de Menezes Oliveira

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dr. Marcio Luiz Lima Taga

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistente Editorial

Thialla Larangeira Amorim

Imagem de Capa

Freepik

Edição de Arte

Vileide Vitória Larangeira Amorim

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-NãoComercial-
SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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RESUMO: Objetivo: identificar a atuação do profissional de enfermagem tendo em vista à prevenção 
de lesão por pressão em pacientes acamados. Metodologia: realizou se uma revisão de literatura 
extraída a partir de dados da LILACS, MEDLINE e SCIELO nos períodos de 2015 a 2020. Resultados: 
Ao aplicar os descritores nos bancos de dados, foram encontradas 350 indexadas das fontes citadas. 
Através da procura cientifica foram incluídos os artigos que atendiam aos critérios na integra que 
tratem da prevenção e ao tratamento das lesões por pressão em pacientes acamados. Obteve uma 
resposta final com 12 artigos condizentes com o objetivo da pesquisa. Considerações Finais: Os 
dados mostram que as lesões por pressão são interligadas diretamente ao cuidado da Enfermagem, 
todavia, podem ser prevenidas e tratadas nas bases das recomendações dos artigos levantados neste 
estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Lesão por pressão. Assistência em Enfermagem. Pacientes acamados.
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NURSING CARE AND ASSISTANCE IN PRESSURE INJURIES IN LAY PATIENTS

ABSTRACT: Objective: to identify the role of nursing professionals with a view to preventing 
pressure injuries in bedridden patients. Methodology: a literature review was carried out based on data 
from LILACS, MEDLINE and SCIELO in the periods from 2015 to 2020. Results: When applying 
the descriptors in the databases, 350 indexed from the cited sources were found. Through the scientific 
search, articles that met the full criteria that deal with the prevention and treatment of pressure injuries 
in bedridden patients were included. A final answer was obtained with 12 articles consistent with the 
research objective. Final Considerations: The data show that pressure injuries are directly linked 
to nursing care, however, they can be prevented and treated based on the recommendations of the 
articles raised in this study.

KEY WORDS: Pressure injury. Nursing care. Bedridden patients.

INTRODUÇÃO

		 As lesões por pressão são definidas como lesões na pele ou tecidas subjacentes devido à pressão 
isolada ou combinada com fricção ou cisalhamento, localizada usualmente sobre a proeminência 
óssea em indivíduos com mobilidade física prejudicada. Em 2013 foi instituído no Brasil pelo 
Ministério da Saúde (MS), o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) cujo objetivo 
geral é contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos do território 
nacional (BRASIL, 2017).

		 Sua meta é a contribuição para a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos 
de saúde do território nacional, motivando melhorias relativas à segurança do paciente, de forma a 
prevenir e reduzir a incidência de eventos adversos no atendimento e na internação, sendo a LPP um 
dos eventos considerados. Uma das principais ações do PNSP é a obrigatoriedade dos hospitais e 
serviços de saúde possuir um Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) implementado (DOMANSKY; 
BORGES, 2015; BRASIL, 2015). O PSNP também tem a finalidade de produzir, sistematizar e definir 
conhecimentos relacionados à segurança do paciente.

		 A lesão pode se apresentar como pele intacta ou úlcera aberta bem como ser dolorosa, resultado 
de pressão intensa e/ou prolongada em combinação com o cisalhamento. Cisalhamento, por sua vez, 
é causado pela interação da gravidade com a fricção, exercendo forças paralelas na pele. É o que 
ocorre quando a cabeceira da cama é elevada acima de 30°, na qual o esqueleto tende a escorregar, 
obedecendo à força da gravidade, mas a pele permanece no lugar (ROGENSKI, 2015).

		 Considerando o compromisso de desenvolver políticas públicas e apesar de todos os avanços 
no âmbito da segurança do paciente, os eventos adversos (EAs) continuam acontecendo com elevada 
incidência nos hospitais do país. Dentre eles, estudos estimam a ocorrência de lesão por pressão 
(LPP) entre 4 a 16% de pacientes hospitalizados em países desenvolvidos (ANVISA, 2017). No 
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Brasil, estudo revela que a prevalência de LP nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) variou entre 
35,2% a 63,6% e a incidência entre 11,1% e 64,3% (VASCONCELOS, CALIRI, 2017).

		 Sendo assim, é evidente que estes profissionais são fundamentais quando se pretende minimizar 
este evento adverso por meio de ações como a realização da mudança de decúbito, redução da pressão 
nas proeminências ósseas, higienização adequada do paciente, prevenção do ressecamento da pele, 
controle de balando hídrico e acompanhamento do suporte nutricional dos indivíduos hospitalizados 
(SIQUEIRA, SANTOS, MELO, 2015).

		 O enfermeiro tem papel fundamental em identificar o grau de risco do paciente em desenvolver 
úlcera por pressão visando medidas profiláticas. As Escalas de Braden (EB) e BradenQ destacam-
se como instrumento avaliador do risco de LPP composta de 6 subclasses que refletem o grau de 
percepção sensorial, umidade, atividade física, nutrição, mobilidade, fricção e cisalhamento. Todas as 
subclasses são graduadas de 1 a 4, exceto fricção e cisalhamento, cuja variação é de 1 a 3. O grau de 
risco varia de 6 a 23, e pacientes adultos hospitalizados com escores de 16 ou abaixo são considerados 
de risco para a aquisição de úlcera por pressão. Em população mais velha, os graus 17 ou 18 já podem 
ser considerados críticos. Utilizaremos o escore ≤16 como crítico para desenvolvimento de úlceras 
por pressão (NARDONI 2016).

		 Diante disso, o enfermeiro é o gestor do cuidado, devendo buscar nas práticas baseadas em 
evidências, garantindo a qualidade assistencial para aperfeiçoar os recursos e minimizar os efeitos 
causadores e agravantes das LPP. Na perspectiva de identificar, descrever e analisar o conhecimento 
dos enfermeiros diante da preservação e tratamento das LPP serviu como subsidio para as seguintes 
questões norteadoras: Qual a percepção da equipe de enfermagem na prevenção da lesão por pressão? 
Qual a importância do papel da equipe de enfermagem para o gerenciamento de risco?

		 As lesões por pressão (LPP) são eventos comuns, os quais persistem ao longo dos anos, 
acometendo pacientes hospitalizados e em cuidados domiciliares. Envolvem uma categoria de lesões, 
sendo na maioria das vezes evitáveis, cuja ocorrência implica no impacto na qualidade devida do 
indivíduo e de sua família, como também nos altos custos para o sistema de saúde (CAMPOS et al., 
2016).

		 O presente estudo tem por objetivo abordar a atuação dos profissionais de enfermagem diante 
da prevenção e tratamento das lesões por pressão em pacientes acamados.

		 Diante disso a proposta de desenvolvimento deste tema baseou-se no papel da equipe de 
enfermagem na prevenção das LPP que se faz necessária a fim de evitar o prolongamento da internação 
hospitalar, além de refletir a assistência prestando pelos profissionais de saúde, possibilitando ao 
paciente um atendimento digno.
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METODOLOGIA

		 Esta é uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o conhecimento atual 
sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos 
independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, para uma possível repercussão benéfica 
na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 
2013).

		 1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. A pesquisa é de natureza teórico-bibliográfico, 
de caráter exploratório com busca em conhecimentos específicos sobre o assunto abordado, nas 
referências de documentos e autores, predominantemente. Possui a seguinte pergunta norteadora: 
Qual a percepção da equipe de enfermagem na prevenção da lesão por pressão?

		 2ªFase: busca ou amostragem na literatura: O levantamento bibliográfico para a pesquisa foi 
realizado por meio de indexadores online, que se encontram referenciados na Literatura Científica 
e Técnica da América Latina e Caribe (LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 
Médica (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO).

		 3ª Fase: coleta de dados: Os dados foram coletados no período de Fevereiro de 2021, através 
de levantamento bibliográfico realizado em trabalhos publicados nas bases de dados: LILACS, 
MEDLINE e SCIELO, cujo período de publicação será de 2015 a 2021, utilizando-se os descritores: 
Assistência de Enfermagem, Lesão por Pressão, Hospitais, todos cadastrados nos Descritores em 
Ciência da Saúde (DECS).

		 4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: Foram incluídos na pesquisa artigos na íntegra 
que tratem da assistência de enfermagem à pacientes hospitalizados com lesão por pressão e nos 
idiomas português e inglês. Já os critérios de exclusão serão artigos que abordem outros tipos de 
lesões, assim como artigos que sejam anteriores a 2015. 

		 5ª Fase: discussão dos resultados: No processamento e análise dos dados para a seleção dos 
artigos foram observadas algumas características dos estudos, através de um formulário contendo 
identificação do artigo (autores, delineamentos, objetivos, população estudada e resultados).

		 6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: A síntese dos dados extraídos dos artigos foi 
apresentada de forma descritiva em tabelas e quadros, reunindo o conhecimento produzido sobre o 
assunto investigado na presente revisão integrativa.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos artigos para a composição da revisão integrativa. Manaus 
(AM), Brasil, 2021.

RESULTADOS

		 O cruzamento com os descritores resultou em 350 artigos, os quais foram filtrados de acordo 
com os critérios de inclusão e exclusão, na qual foram extraídos 12 artigos estabelecidos que 
atendessem os critérios selecionados.
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Quadro 1: Caracterização dos estudos a partir dos seguintes tópicos: Base, Revista, Título, Autor 
(es), Objetivo, Metodologia e Ano. Manaus (AM), Brasil, 2021.
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Quadro 2: Categorização dos artigos a partir da temática e o Número do artigo. Manaus (AM), 
Brasil, 2021.

DISCUSSÃO 

Incidências e prevalências de lesões por pressão em pacientes acamados.

		 Devido à grande incidência de LPP em pacientes acamados e aos altos custos gerados 
para o sistema de saúde, foram formuladas recomendações para a prática clínica, por instituições 
governamentais e associações de diversas classes, com a finalidade de auxiliar nas medidas de 
avaliação e manejo de pacientes em risco de LPP, além da importância educacional para os pacientes, 
cuidadores e membros da equipe de saúde(FRANÇA JRG, ET AL. 2016). 

		 Vale ressaltar que em relação aos cuidados e assistência da enfermagem nas LPP, os achados 
de verificaram que aplicação de medidas simples como o ajuste da cabeça e dos tornozelos dos 
pacientes contribui para a redução de casos de LPP (OLKOSK E ASSIS GM 2016).

		 Neste contexto ressalta se que a equipe de enfermagem desenvolve ações determinantes 
na prevenção, promoção e tratamento das LPP, sendo necessária a atuação direta do enfermeiro 
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para a efetividade do tratamento preventivo, moldando os cuidados conforme os fatores integrais 
e individuais. É importante que a equipe multidisciplinar reforce as intervenções, interagindo no 
planejamento e na elaboração de programa de prevenção e tratamento para a lesão por pressão. Os 
autores concluíram que a efetividade deste tipo de abordagem é dependente da participação ativa da 
equipe na discussão de medidas a serem aplicadas e de recursos disponíveis (SOUZA VPS, ET AL. 
2016)

		 Os conhecimentos da equipe de enfermagem sobre prevenção das lesões por pressão são 
primordiais para o atendimento e a diminuição das incidências, uma vez que com uma equipe 
qualificada e com o aparato tecnológico ao seu dispor, o paciente ganha qualidade de vida. Importante 
a capacitação entre a equipe de enfermagem, devido ao déficit de conhecimento sobre a prevenção 
das lesões por pressão (FRANÇA JRG, ET AL. (2016).

		 Acredita-se que o enfermeiro deve estar em constante processo de atualização, para apropriar-
se de conhecimentos relacionados à assistência de enfermagem, adequar-se às suas finalidades 
essenciais e se motivar na busca da melhoria da qualidade concluindo, assim, que os protocolos de 
prevenção são ferramentas fundamentais e de impacto no controle da incidência de lesão por pressão 
(GALVÃO NS, ET AL. 2017).

Assistência e cuidado da Enfermagem na prevenção de lesão por pressão

		 A equipe de enfermagem desenvolve ações determinantes na prevenção, promoção e tratamento 
das LPP, sendo necessária a atuação direta do enfermeiro para a efetividade do tratamento preventivo, 
moldando os cuidados conforme os fatores integrais e individuais. Os autores concluem que é muito 
importante que a equipe multidisciplinar reforce as intervenções, interagindo no planejamento e na 
elaboração de programa de prevenção e tratamento para a lesão por pressão (SOUZA VPS, ET AL. 
2016).

		 Observou-se que as lesões mais comuns apareceram entre o 2º e o 4º dia de avaliação. Segundo 
a Escala de Braden, mais da metade dos pacientes apresentavam alto risco de desenvolver lesão por 
pressão. Os autores concluíram que a assistência prestada aos pacientes é desenvolvida através de 
estratégias de redução destes agravos (LAMÃO LCL, ET AL. 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 Dentre as limitações apresentadas neste estudo a prevenção de lesões em pacientes 
hospitalizados pode ser realizada com a adoção de medidas como a mudança de posição, a identificação 
prévia de fatores de risco, manutenção de um suporte nutricional adequado dentre outras medidas. É 
importante que a equipe de enfermagem esteja atenta a estes parâmetros para a prevenção, bem como 
contar com a colaboração dos acompanhantes para promover a integridade da pele dos seus pacientes.
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		 Avaliar o risco de desenvolver Lesão por Pressão por meio de um instrumento estruturado 
e predizer a carga horária de trabalho de enfermagem despedida para a execução das atividades de 
enfermagem pode auxiliar na adequação do dimensionamento de profissionais de enfermagem e tem 
sido um relevante indicador de qualidade assistencial. Cabe salientar que é relevante e a constante 
atualização dos profissionais acerca do assunto no sentido de contribuir para a otimização do cuidado 
oferecido, além de colaborar para uma melhoria na qualidade de vida desses pacientes.
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